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Capítulo 1




 



      História da arte na Antiguidade





Neste capítulo, vamos traçar uma linha de tempo e expor uma ideia geral da história da arte. Discorreremos também sobre as primeiras expressões artísticas partindo da pré-história e da Antiguidade, em que abordaremos o Egito e o império greco-romano. Desse modo, compreenderemos como a arte, a partir das suas próprias necessidades, em determinados tempos, apresentou um papel mágico e, em outros, um caráter mais religioso, mas sempre trazendo elementos simbólicos.




1	Cronologia da história da arte




A história da arte foi particularmente influenciada por correntes de pensamentos especulativos, que visavam extrair de suas produções significados de ordem social, cultural e histórica. A partir desses estudos e considerações, criou-se uma linha cronológica da história da arte, atualmente analisada de maneira atemporal. 




2	Pré-história e arte primitiva




Toda nossa compreensão da pré-história depende dos estudos arqueológicos e da interpretação da expressão artística e dos artefatos produzidos no período, uma vez que não havia escrita. O que aconteceu nessa época pode ser conhecido pelos estudos dos fósseis e dos instrumentos, utensílios, desenhos e restos de habitações.






      [image: Ícone] Para saber mais


Assista ao filme A guerra do fogo (direção: Jean-Jacques Annaud. França, Canadá. 1981, 100 min.). No longa, é possível entender como o homem da pré-história vivia, como se vestia e suas relações sociais.




      

        




        


      


    




A pré-história está dividida em paleolítico e neolítico, respectivamente, pedra lascada e pedra polida. Observe a foto 1 a seguir, de uma peça do neolítico.




Figura 1 – Vênus de Willendorf (entre 28.000 a. C. e 25.000 a. C.)


[image: ]


2.1	Período paleolítico 




O período em que o paleolítico é compreendido está aproximadamente entre 30.000 a. C. e 10.000 a. C., período da última glaciação. O paleolítico foi dividido em inferior e superior. No chamado paleolítico inferior, encontrava-se o Homem de Neanderthal, que vivia em caverna, confeccionava seus instrumentos com pedra, madeira e osso. Era caçador, pescava e já conhecia o fogo.




No paleolítico superior, temos o Homem de Cro-Magnon, que foi o responsável pelas chamadas pinturas rupestres (pinturas em paredes). Nessa época, utilizavam, em geral, pigmentos naturais oriundos da terra, como óxidos minerais, sangue e gordura animal, carvão e ossos carbonizados, assim como vegetais para produzir corantes. Entre as pinturas rupestres mais conhecidas, destacam-se as cavernas de Altamira, na Espanha, e Lascaux, na França. 




Historiadores como E. H. Gombrich analisaram o significado das pinturas rupestres relacionado a registros ou magia: “O Nativo aceita a impressão que lhe causa como um símbolo do seu poder mágico” (GOMBRICH, 1999, p. 46).




2.2	Período neolítico




O neolítico compreende o período de 10.000 a. C. a 4.000 a. C. aproximadamente. Com o fim da era glaciária, o Homo sapiens já domesticava certos animais, cultivava plantas e dedicava-se ao pastoreio e à agricultura. Fabricava também machados, facas e punhais.




Nessa etapa, novos conhecimentos foram adquiridos e é quando surgem as primeiras tentativas de construção utilizando os megalíticos, grandes pedras com funções simbólicas, com sentidos funerários, místicos e astronômicos. As estruturas fundamentais das construções são classificadas em:






		Menires-monólito de pedra, semelhante a uma coluna.


		Dólmens-monumentos, feitos de blocos enormes que repousam sobre pedras verticais.


		Cromlechs, círculos de menires e dólmens.







Segundo Pinheiro (2014, p. 29), o mais famoso cromeleque é o de Stonehenge, na Inglaterra.




Figura 2 – Cromlechs: círculo de menires e dólmens


[image: ]


As sociedades primitivas se estendem desde a África tropical, Sul do Pacífico e América. As pessoas viviam isoladas, eram mal-preparadas para sobreviver ao contato com a civilização. Viviam em aldeias e as tribos formavam unidades políticas e sociais, predominantemente rurais. Guardavam força em seus costumes e tradições, e o culto aos antepassados era o traço mais persistente das suas religiões.




Figura 3 – Moais (Ilha de Páscoa, Chile)


[image: ]


3	Civilizações antigas: Egito




O Egito se encontra na desembocadura de um dos mais largos rios do mundo, o Nilo, que nasce nas montanhas da África, cujas águas fluem para o Mediterrâneo. Por conta das cheias do Nilo, os egípcios se dedicavam à agricultura, porém, em outros períodos, empenhavam-se na construção de monumentos públicos.




Em função do rio, o Egito foi dividido em Vale, a região das montanhas da África, e Delta, a região que deságua no Mediterrâneo. Essa divisão corresponde ao alto e baixo Egito. Durante muito tempo, o Nilo foi a fonte de sustento e o maior canal de comunicação por conta da rápida navegação.




O florescimento da região do Egito se deu por volta de 5.200 a. C., porém, suas províncias seriam criadas a partir de 3.500 a. C. Durante a história antiga, o Egito foi governado por faraós e dividido em três impérios e 31 dinastias. Os impérios foram: Império Antigo, no qual se encontram as pirâmides, o Império Médio, marcado pela hegemonia do alto e baixo Egito, e o Império Novo, com as construções dos templos e coincidindo com o reinado de grandes faraós guerreiros, como Tutmés III e Ramsés II.
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Já parou para refletir que, atualmente, o poder da imagem nas mídias digitais é equivalente ao das imagens dos faraós nas paredes das pirâmides ou mesmo de um busto de imperador nos espaços públicos de Roma?




      

        




        


      


    




É importante lembrar que a língua egípcia era representada por meio de três formas: a heráldica (cursiva), a demótica (cursiva) e os hieróglifos (sagrada, bela e ornamentada). A escrita hieroglífica foi somente desvendada no início do século XIX pelo historiador francês Jean-François Champollion (1790-1832). O complexo de pirâmides mais conhecido, erguido no antigo império, é da pirâmide de degraus de Saqqara e das três maiores, dos reinados de Quéope, Quéfren e Miquerinos.




Figura 4 – Saqqara, pirâmide escalonada do faraó Djoser (c. 2.630 a. C.)
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A arte egípcia foi uma das mais espetaculares da história. Com relação às esculturas, eram talhadas como imagens idealizadas. A escultura egípcia apresentava um princípio de construção dentro de um padrão: era pensada para ser vista frontalmente quando de pé e, quando sentada, com as mãos nos joelhos. Quanto às pinturas no Egito, eram estereotipadas, apresentadas dentro do conceito da “lei da frontalidade”. Assim, normalmente, o tronco era mostrado de frente e os demais membros desenhados de perfil. 




As grandes oficinas ligadas ao palácio real e aos templos eram escolas, formadoras de jovens artesãos. Dessa maneira, os objetos produzidos nesses espaços e nas residências eram produzidos por artesãos habilidosos. As peças, elaboradas a partir do uso da madeira, o cedro, que vinha do Líbano. A realeza egípcia possuía móveis luxuosos, elaborados a partir de encaixes, amarrados com tiras de couro, madeira polida e folheada.
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